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11                                                                                               
Anexo 

QUESTIONÁRIO PARA A COLETA DE DADOS7 
 
 
PERFIL CONTEXTUAL DOS RELACIONAMENTOS PRODUTOR-FORNECEDOR 
 
1) Quais são os seus principais produtos? 
 
2) Por favor, caracterize, de modo geral, os seus PRINCIPAIS PRODUTOS quanto ao: 
 baixo moderado alto 

PP1 – Nível de maturidade tecnológica    

PP2 – Freqüência de produtos baseados em tecnologias desenvolvidas pelo fornecedor    

PP3 – Nível de customização (personalização) requerida para os produtos finais    

PP4 – Nível de proximidade das características dos produtos às competências centrais dos 
fornecedores 

   

PP5 – Nível de ajustes mútuos (produtor-fornecedor) necessários para o processo de produção    

PP6 – Freqüência de inovações em tecnologia, produto ou processo    

PP7 – Freqüência de mudanças no projeto de produto    

PP8 - Nível de complexidade do processo produtivo    

 
3) Sua empresa atua nacionalmente e/ou internacionalmente? 
 
4) Por favor, caracterize o MERCADO para os seus principais produtos quanto a: 
 baixa moderada alta 

M1 - Estabilidade de mercado (demanda)    

M2 - Taxa de crescimento do mercado    

M3 - Concentração de mercado    

M4 - Competitividade no mercado    

M5 - Necessidade do produtor em manter capacitações internas específicas    

 
5) Quem são os seus principais fornecedores? 
 
6) Por favor, caracterize seus PRINCIPAIS FORNECEDORES quanto ao: 
 baixo moderado alto 

PF1 - Nível de tecnologia proprietária dos fornecedores    

PF2 - Número de fornecedores estabelecidos no mercado    

PF3 - Poder de barganha dos fornecedores    

PF4 - Dependência tecnológica e técnica de sua empresa em relação aos seus principais fornecedores    

PF5 - Custos de transição para mudar para um outro fornecedor    

PF6 - Nível de atividade dos fornecedores em pesquisa e desenvolvimento (isto é, custos de P&D)    

PF7 - Nível de capacitações e habilidades dos fornecedores (projeto, engenharia, manufatura)    

PF8 - Capacidade financeira dos fornecedores    

                                                 
7 Os tamanhos das margens e das fontes foram reduzidos, por conveniência, para atender à 
formatação da tese. 
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ASPECTOS DE RELACIONAMENTO PRODUTOR-FORNECEDOR 
 
CONFIANÇA/COMPROMETIMENTO do fornecedor no relacionamento 
 

CC1 – Seus principais fornecedores atualmente investem na melhoria dos processos para atendimento de 
necessidades específicas de sua empresa? 

SIM NÃO 

CC2 – Sua empresa visualiza o relacionamento com seus principais fornecedores como sendo de longo-prazo? SIM NÃO 

CC3 – Os fornecedores visualizam o tratamento de sua empresa como sendo sem oportunismo? SIM NÃO 

CC4 – Os problemas que surgem inerentes ao relacionamento (atividades de negócios) são tratados 
conjuntamente por produtor e fornecedor? 

SIM NÃO 

CC5 – Existe um planejamento conjunto entre produtor e fornecedor quanto aos negócios futuros em função do 
relacionamento? 

SIM NÃO 

 
CC6 – Qual a expectativa de sua empresa quanto aos investimentos futuros do fornecedor (tangíveis e intangíveis) para 
atender as suas necessidades? 
 
CC7 – Qual o nível de confiança que a sua empresa tem quanto à capacidade do fornecedor em oferecer produtos e serviços 
de qualidade? 
 
CC8 - Comente, de modo geral, como a sua empresa visualiza a confiança/comprometimento de seus principais 
fornecedores no relacionamento? 
 
DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES no relacionamento 
 

DF1 – Sua empresa visualiza o fornecedor como uma extensão de seus negócios? SIM NÃO 

DF2 – Sua empresa costuma gerar competição entre os seus principais fornecedores no intuito de incentivar o 
melhor desempenho? 

SIM NÃO 

DF3 – Sua empresa faz uso de avaliações informais/formais de desempenho dos fornecedores? SIM NÃO 

DF4 – Os seus fornecedores recebem feedback sobre os resultados das avaliações informais/formais? SIM NÃO 

DF5 – Sua empresa faz uso de programas de certificação de qualidade para seus fornecedores? SIM NÃO 

DF6 – Sua empresa faz promessas de benefícios para negócios atuais (como aumento de volume de pedidos) ou 
benefícios futuros (como consideração para novos negócios) caso o fornecedor melhore o desempenho? 

SIM NÃO 

DF7 – O pessoal de sua empresa faz visitas técnicas para ajudar na melhoria de desempenho do fornecedor? SIM NÃO 

DF8 – Os fornecedores fazem visitas técnicas na planta de sua empresa para conhecer o processo produtivo e 
como os produtos por eles fornecidos são utilizados? 

SIM NÃO 

DF9 – Sua empresa tem como prática o reconhecimento do desempenho do fornecedor em forma de 
premiações? 

SIM NÃO 

DF10 – Sua empresa efetua investimentos diretos no treinamento/educação do pessoal do fornecedor? SIM NÃO 

DF11 - Sua empresa efetua investimentos diretos na melhoria do processo produtivo do fornecedor? SIM NÃO 

DF12 – Seus fornecedores efetuam investimentos no treinamento/educação de pessoal para dar suporte aos 
programas de desenvolvimento de fornecedores de sua empresa? 

SIM NÃO 

DF13 – Sua empresa dá assistência aos seus fornecedores quando necessário? SIM NÃO 

 
DF14 – Qual o impacto dos produtos/serviços oferecidos pelo fornecedor sobre a posição competitiva de sua empresa no 
longo-prazo? 
 
DF15 - Comente, de modo geral, o processo de desenvolvimento de fornecedores em sua empresa? 
 
COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES com fornecedores no relacionamento 
CI1 – Sua empresa compartilha informações com seus fornecedores? SIM NÃO 

CI2 - Sua empresa libera qualquer informação que possa potencialmente melhorar os processos do fornecedor? SIM NÃO 

CI3 - Sua empresa compartilha informações proprietárias (informalmente ou contratos pré-definidos) com seus 
fornecedores? 

SIM NÃO 

 
CI4 - Com que freqüência ocorre o compartilhamento as trocas de informações com os fornecedores? 
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CI5 - Quais os tipos de informações são comumente compartilhadas com seus fornecedores: 
( ) Estrutura de custos de produção ( ) Tecnologias (proprietárias e não-proprietárias) 
( ) Especificações técnicas  ( ) Status de desempenho 
( ) Status de processo 

[ ] previsão de demanda   [ ] status de pedido   [ ] planos de produção 
[ ] controle de qualidade  [ ] outros _______________________________ 

( )Disponibilidade de recursos 
[ ] capacidade   [ ] estoques   [ ] capacitação técnica 
[ ] finanças   [ ] outros _____________________________ 

 
CI6 – Quais as tecnologias e estratégias comumente adotadas no compartilhamento de informações com os fornecedores? 
 

( ) EDI  ( ) ERP   ( ) MRP   ( ) JIT/KANBAN 
( ) Intranet  ( ) Internet   ( ) Telefone/fax 
( ) Uso de comitês de discussão de estratégias ( ) Uso de contratos de longo prazo para inibir o 

oportunismo dos fornecedores no uso de informações 
proprietárias 
( ) Outras _________________________ 

 
CI7 - Comente, de modo geral, como se dá o compartilhamento de informações com seus principais fornecedores? 
 
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS em conjunto com os fornecedores no relacionamento 
 
DP1 – Sua empresa possui um processo definido de desenvolvimento de produtos? 
 
DP2 – Com que freqüência o fornecedor colabora (ou seja, é integrado) com o processo de projeto de produto? 
DP3 - Qual a extensão da responsabilidade do fornecedor no projeto de produto (componentes  subsistemas)? 
 
DP4 – Em que momento do processo de desenvolvimento de produtos o fornecedor é integrado (conceito  
desenvolvimento  engenharia  produção)? 
 
DP5 - Quais métodos ou técnicas a seguir são utilizados para integrar o fornecedor no processo de desenvolvimento de 
produtos? 
( ) encontros/visitas    ( ) EDI    ( ) Internet 
( ) CAD/CAM    ( ) Telefone/fax   ( ) QFD 
( ) Outros __________________________________ 
 
DP6 – Quais os tipos de informações que são trocadas durante o processo de desenvolvimento de produtos? 
( ) especificações técnicas     ( ) relatórios de acompanhamento de projetos 
( ) informações de mercado     ( ) sugestões técnicas e de melhoria 
( ) custos de produção      ( ) capacidade de produção 
( ) capacitação técnica/processo para produção ( ) Outros ________________________ 
( ) projeto de produto (componentes, subsistemas ou produto completo) 
 
DP7 – Quais dificuldades a seguir sua empresa enfrenta para integração do fornecedor no processo de desenvolvimento de 
produtos? 
( ) Falta de habilidade técnica do fornecedor  ( ) Falta de capacitação tecnológica do fornecedor 
( ) Grau de inovação dos produtos  ( ) outras ________________________________ 
 
DP8 – Quais dos seguintes aspectos são considerados como indutores para a integração dos fornecedores no processo de 
desenvolvimento de produtos? 
( ) capacidade técnica do fornecedor  ( ) capacidade financeira do fornecedor 
( ) envolvimento em projetos anteriores  ( ) grau elevado de incerteza ou inovação do projeto 
( ) nível de complexidade tecnológica do projeto ( ) necessidade de estabelecer parcerias durante o projeto 
( ) tempo de relacionamento com o fornecedor ( ) outros ___________________________________ 
 
DP9 - Comente, de modo geral, a ocorrência do desenvolvimento de produtos em conjunto com seus principais 
fornecedores? 
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OPERACIONALIZAÇÃO DA FLEXIBILIDADE DE MANUFATURA EM FUNÇÃO DO RELACIONAMENTO 
COM SEUS PRINCIPAIS FORNECEDORES 
 
Por favor, caracterize o nível de flexibilidade de manufatura presente em sua empresa. 
 
OP1 - FLEXIBILIDADE DE MIX 
 
Com relação aos seus principais concorrentes, por favor, indique as capacidades de sua empresa com respeito ao mix de 
produtos 
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 Um grande número de produtos é produzido pela empresa 1 2 3 4 5 

 As necessidades de processamento para os produtos produzidos pela empresa variam 
grandemente de um produto para outro 1 2 3 4 5 

 Os produtos produzidos pela empresa são muito diferentes uns dos outros 1 2 3 4 5 

 O custo (em reais) para incluir um produto no mix de produtos é baixo 1 2 3 4 5 

 O mix de produtos produzidos pela empresa pode ser mudado facilmente 1 2 3 4 5 

 O tempo necessário para efetuar a mudança para um mix de produtos diferente é curto 1 2 3 4 5 

 O sistema de produção pode mudar rapidamente para um mix de produtos diferente 1 2 3 4 5 

 A eficiência do processo produtivo não é afetada pelas mudanças no mix de produtos 1 2 3 4 5 
 

OP2 - FLEXIBILIDADE DE NOVOS PRODUTOS 
 
Com relação aos seus principais concorrentes, por favor, indique as capacidades de sua empresa com respeito a novos 
produtos 
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 O número de novos produtos introduzidos na produção a cada ano é elevado 1 2 3 4 5 

 Uma elevada proporção de nossos produtos foi introduzida no ano passado 1 2 3 4 5 

 Novos produtos são muito similares aos produtos existentes 1 2 3 4 5 

 Novos produtos se originam de melhorias incrementais dos produtos existentes 1 2 3 4 5 

 O tempo requerido para desenvolver e introduzir novos produtos é extremamente baixo 1 2 3 4 5 

 O desempenho do sistema de produção não é afetado quando um novo produto é introduzido 1 2 3 4 5 

 A qualidade dos produtos existentes não é afetada quando um novo produto é introduzido no 
sistema produtivo 1 2 3 4 5 

 Os níveis de produtividade não são afetados quando um novo produto é introduzido no sistema 
produtivo 1 2 3 4 5 

 
OP3 - FLEXIBILIDADE DE VOLUME 
 
Com relação aos seus principais concorrentes, por favor, indique as capacidades de sua empresa com respeito ao volume 
de produtos 
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 O sistema produtivo pode operar em uma ampla faixa de volumes de produção 1 2 3 4 5 

 A variação no volume de produção (aumento ou redução) pode ser aplicada a qualquer produto 1 2 3 4 5 

 O nível do volume produzido pode ser mudado rapidamente 1 2 3 4 5 

 A mudança no sistema produtivo para que ele opere em um nível diferente de produção não é 
dispendiosa 1 2 3 4 5 

 O nível do volume produzido pode ser mudado facilmente 1 2 3 4 5 

 O sistema produtivo pode operar com lucro em diferentes níveis de volume de produção 1 2 3 4 5 

 O custo de produção permanece estável quando são variados os níveis de volume de produção 1 2 3 4 5 

 Não há queda nos níveis de qualidade quando ocorre um aumento do volume de produção 1 2 3 4 5 
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INFLUÊNCIA DOS ASPECTOS DE RELACIONAMENTO PRODUTOR-FORNECEDOR SOBRE A 
FLEXIBILIDADE DE MANUFATURA  
 
Por favor, indique o nível de influência dos seguintes aspectos de relacionamento produtor-fornecedor sobre a 
FLEXIBILIDADE DE MIX  
 Baixa 

influência 
Influência 
moderada 

Alta 
influência 

CONFIANÇA/COMPROMETIMENTO do fornecedor no relacionamento    
DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES no relacionamento    
COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES com fornecedores no relacionamento    
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS em conjunto com os fornecedores no relacionamento    
 
Por favor, indique o nível de influência dos seguintes aspectos de relacionamento produtor-fornecedor sobre a 
FLEXIBILIDADE DE NOVOS PRODUTOS 
 Baixa 

influência 
Influência 
moderada 

Alta 
influência 

CONFIANÇA/COMPROMETIMENTO do fornecedor no relacionamento    
DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES no relacionamento    
COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES com fornecedores no relacionamento    
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS em conjunto com os fornecedores no relacionamento    
 

Por favor, indique o nível de influência dos seguintes aspectos de relacionamento produtor-fornecedor sobre a 
FLEXIBILIDADE DE VOLUME  
 Baixa 

influência 
Influência 
moderada 

Alta 
influência 

CONFIANÇA/COMPROMETIMENTO do fornecedor no relacionamento    
DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES no relacionamento    
COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES com fornecedores no relacionamento    
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS em conjunto com os fornecedores no relacionamento    
 

DESEMPENHO DA MANUFATURA 
 
DM1 - Descreva, de modo geral, a influência do nível de flexibilidade de manufatura apresentada pela sua planta sobre 
os seguintes indicadores de desempenho: 
 
• Extensão na qual a sua planta tem sido capaz de atingir seus objetivos de desempenho na redução dos custos de 

produção. 
 Insatisfatório Pouco satisfatório Satisfatório Muito satisfatório Extremamente 

satisfatório 
Relativamente aos objetivos internos da empresa      
Relativamente à competição direta      
 
• Redução no número de defeitos/produto 

 Insatisfatório Pouco satisfatório Satisfatório Muito satisfatório Extremamente 
satisfatório 

Relativamente aos objetivos internos da empresa      
Relativamente à competição direta      
 
• Redução no tempo de introdução de novos produtos 
 Insatisfatório Pouco satisfatório Satisfatório Muito satisfatório Extremamente 

satisfatório 
Relativamente aos objetivos internos da empresa      
Relativamente à competição direta      
 
• Tempo de entrega dos produtos 

 Insatisfatório Pouco satisfatório Satisfatório Muito satisfatório Extremamente 
satisfatório 

Relativamente aos objetivos internos da empresa      
Relativamente à competição direta      
 
• Resposta às solicitações dos clientes por customização (personalização) de produtos 

 Insatisfatório Pouco satisfatório Satisfatório Muito satisfatório Extremamente 
satisfatório 

Relativamente aos objetivos internos da empresa      
Relativamente à competição direta      
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